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Capacidade de absorção e desempenho inovativo: 
uma análise para as firmas interativas com grupos de 
pesquisa universitários das áreas das engenharias do 
Rio Grande do Sul
Resumo: A atividade inovativa realizada pela firma exige a busca por conhecimentos 
externos. Uma fonte geradora de conhecimento básico e aplicado é a universidade. 
Senso assim, o objetivo deste trabalho é analisar a capacidade de absorção de firmas 
que interagem com universidades e o seu desempenho inovativo. Para isso, foram 
utilizados dados primários provenientes de uma pesquisa survey realizada em 2013 
com um grupo de empresas que possuíam interação com universidades no Rio 
Grande do Sul (RS) nas áreas das engenharias Mecânica e de Materiais e Metalúrgica. 
Os resultados reforçam a importância da capacidade de absorção das empresas 
como fator influente na busca pela parceria universidade-empresa e na apropriação 
dos benefícios dessa interação. Uma alta capacidade de absorção - potencial e 
realizada - faz que com a firma esteja mais apta a transformar conhecimentos 
externos em novos produtos e processos produtivos, com efeitos importantes em 
seu desempenho inovativo. 

Palavras-chave: Interação universidade-empresa. Capacidade de absorção da firma. 
Conhecimento e inovação.

Abstract: The innovative activity performed by firm requires the search for external 
knowledge. A firm’s source of basic and applied knowledge is the university. 
Considering this, the central objective of this paper is analyze the absorptive capacity 
of firms that interact with universities and its innovative performance. For this, it 
was used primary data from a research survey conducted in 2013 in a group of firms 
that had interaction with research groups of Mechanical, Materials and Metallurgy 
Engineering knowledge area in Rio Grande do Sul (RS). The results reinforce the 
importance of the firm’s absorptive capacity as an influential factor in the search 
for the university-enterprises partnership and in the benefits’ appropriation of this 
interaction. A high absorptive capacity - potential and realized - makes the firm more 
capable of transforming external knowledge into new products and productive 
processes, with important effects on its innovative performance.

Keywords: University-industry linkages. Firms’ absorptive capacity. Knowledge and 
innovation.
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1. Introdução

As empresas vêm buscando aproximarem-se de instituições geradoras e difusoras 
de conhecimento científico e tecnológico, com o intuito de ter acesso a novas fontes de 
conhecimento para a inovação. Entretanto, para se apropriar dos benefícios da interação 
com parceiros externos, é necessário que a firma seja capaz de absorver os novos 
conhecimentos científicos e tecnológicos. Nesse contexto, a capacidade de absorção das 
firmas é fator determinante para as firmas estabelecerem e se beneficiarem de interações 
com agentes externos, como a universidade (MEYER-KRAHMER; SCHMOCH, 1998). 

O conceito de capacidade de absorção da firma foi introduzido na literatura 
pelo trabalho seminal de Cohen e Levinthal (1989), a partir do qual disseminaram-se 
diversos estudos, sobretudo empíricos, sobre a capacidade das firmas em absorver 
novos conhecimentos. Cohen e Levinthal (1989) definem capacidade de absorção 
como a capacidade de uma empresa de reconhecer o valor de novas informações 
e conhecimentos, assimilá-los e aplicá-los para fins comerciais. Assim, a simples 
aproximação com fontes externas de conhecimento não garante que a firma seja 
capaz de assimilar, transformar e comercializar na forma de produtos e processos 
os novos conhecimentos adquiridos. É necessário que ela seja capaz de absorver 
os novos conhecimentos. A respeito disso, estudos prévios conseguiram comprovar 
empiricamente de que firmas com elevada capacidade de absorção apresentam maior 
probabilidade de inovar em produto e processo (EBERS; MAURER, 2014; MUROVEC; 
PRODAN, 2009).

Inserido nesse contexto, o presente trabalho busca contribuir para essa discussão 
por meio da apresentação de novas evidências empíricas acerca da relação entre a 
capacidade de absorção de firmas que interagem com universidades e o seu desempenho 
inovativo. A hipótese central é de que firmas que interagem com universidades possuem 
capacidade de absorção elevada, tanto potencial quanto realizada, o que reflete em um 
desempenho inovativo mais elevado. Essa discussão serve para reforçar a relevância da 
capacidade de absorção nos estudos sobre inovação e interação universidade-empresa, 
com desdobramentos importantes sobre as políticas públicas.

Os dados utilizados foram coletados diretamente das empresas, por meio de um 
levantamento do tipo survey. A amostra de empresas selecionadas foi formada por 
firmas que já possuíam interações com grupos de pesquisa universitários das áreas de 
conhecimento de Engenharia Mecânica e de Engenharia de Materiais e Metalúrgica, 
no estado do Rio Grande do Sul. O artigo está organizado em cinco partes, incluindo 
essa introdução. Na segunda parte apresenta-se a base conceitual da capacidade de 
absorção e sua importância para a interação universidade-empresa. Na terceira são 
apresentados os métodos de pesquisa. Na quarta parte são apresentados e analisados 
os principais resultados alcançados. Por fim, na quinta parte, são apresentadas as 
conclusões e algumas implicações para ações políticas.

2. Importância da capacidade de absorção para a interação universidade-empresa: uma 
revisão da literatura

2.1 Interação universidade-empresa

O acirramento da concorrência e a aceleração da geração e difusão de inovações nas 
últimas décadas fez com que as empresas procurassem se aproximar de modo crescente 
das universidades, com o intuito de incorporar novos e mais complexos conhecimentos 
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aos seus processos inovativos. Por essa razão, a pesquisa acadêmica passou a exercer 
papel cada vez mais importante no suporte à inovação nas empresas.

A contribuição da universidade para os processos inovativos empresariais pode 
se manifestar de diversas formas como: fontes de conhecimento de caráter mais 
geral necessário para as atividades de pesquisa básica (NELSON, 1990); fontes de 
conhecimento especializado relacionado à área tecnológica da empresa (KLEVORICK 
et al., 1995); formação e treinamento de engenheiros e cientistas capazes de lidar com 
problemas associados ao processo inovador (ROSENBERG; NELSON, 1994); criação de 
novos instrumentos e de técnicas científicas (ROSENBERG, 1992); a criação de empresas 
nascentes (spin-offs) por pessoal acadêmico (ETZKOWITZ, 2009).

A partir desse contexto, puderam ser observadas diversas iniciativas de 
aproximação entre os cientistas e engenheiros das empresas e os pesquisadores 
acadêmicos, especialmente por meio do estabelecimento de formas de interação e 
de compartilhamento do conhecimento (COHEN et al, 2002). As empresas passaram 
a cooperar com a universidade por meio do financiamento de projetos conjuntos, do 
intercâmbio de pesquisadores e do compartilhamento de infraestrutura laboratorial 
(GUSMÃO, 2002). No entanto, deve-se ter em mente que a pesquisa oriunda das 
universidades raramente gera novas tecnologias diretamente, mas ela tem a capacidade 
de potencializar as oportunidades tecnológicas das firmas. A interação universidade-
empresa assume papel importante nesse contexto, uma vez que é capaz de ampliar 
as possibilidades de aplicação dos resultados de pesquisa das universidades e pode 
resultar no aumento da capacidade das empresas de gerar inovações (NELSON, 1986).

Nesse contexto, houve um interesse crescente na literatura por compreender os 
fatores que estimulam e caracterizam as relações de colaboração entre a universidade e 
as empresas4. Porém, deve-se apontar que a apropriação dos benefícios da colaboração 
com a universidade depende em grande parte das capacitações acumuladas das 
empresas parceiras. É possível destacar as seguintes variáveis como determinantes 
da interação universidade-empresa: a) a “capacidade de absorção” de cada instituição, 
tornando possível a interação; b) a estrutura de incentivos das interações, que influencia 
na intensidade da interação; e c) as condições macroestruturais (como a característica 
de centralização do sistema de pesquisa e a orientação de curto ou longo prazo do 
sistema financeiro) e mesoestruturais (como a estrutura industrial e tecnológica) (MEYER-
KRAHMER; SCHMOCH: 1998, p. 847)

A capacidade das empresas para aproveitarem os conhecimentos gerados 
externamente tem um efeito positivo sobre o sucesso das inovações e está associada 
com a decisão em realizar a pesquisa em colaboração formal com outras instituições 
(ABRAMOVSKY et al, 2009). Com isso, a capacidade de uma firma de absorver 
conhecimentos do ambiente externo (como os gerados em universidades) e usá-los 
no desenvolvimento de inovações, referida como a capacidade de absorção, tornou-se 
uma importante questão nos estudos da área de economia industrial (WAALKENS, 2006).

2.2 Capacidade de absorção: conceitos e mensuração

Capacidade de absorção (CA) pode ser definida como a capacidade de uma empresa 
de reconhecer o valor do novo conhecimento externo, assimilá-lo e aplicá-lo para fins 
comerciais (COHEN; LEVINTHAL, 1990). O pressuposto é de que a inovação é gerada 
por meio do processo de aprendizado da firma (dependente de trajetória) e que a 
capacidade de absorção é constituída a partir de um conjunto de conhecimentos 
previamente acumulados. A capacidade de avaliar e utilizar o conhecimento externo 
é em grande parte função do nível de conhecimento prévio. No nível mais elementar, 
este conhecimento prévio inclui habilidades básicas, mas pode também envolver 

4	 Nos Estados Unidos, destacam-se os 
trabalhos de Klevorick et al (1995) 
e de Cohen et al (2002). No Brasil, 
Suzigan et al (2009; 2011) apresentam 
um amplo panorama das interações 
universidade-empresa.
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o conhecimento relacionado aos mais recentes desenvolvimentos científicos ou 
tecnológicos de uma determinada área. As empresas com níveis mais elevados de 
capacidade de absorção tendem a apresentar maior capacidade de exploração de 
oportunidades tecnológicas (COHEN; LEVINTHAL, 1990).

Podem ser relacionadas três dimensões mais importantes da capacidade de absorção. 
A primeira é a habilidade da empresa de reconhecer o valor do novo conhecimento 
externo. Para permitir a utilização efetiva e criativa do novo conhecimento adquirido, 
a empresa necessita de conhecimentos prévios acumulados que possam facilitar o 
reconhecimento do valor do conhecimento disponível externamente. A segunda 
dimensão envolve a capacidade da empresa em assimilar o novo conhecimento externo, 
uma vez que o reconhecimento da utilidade do conhecimento externo determina a 
forma como é internalizado na empresa. A terceira dimensão envolve a capacidade 
da empresa em transformar o novo conhecimento externo em artefatos que possam 
ser comercializados, de modo que quanto maior for a experiência das organizações 
envolvidas em solucionar problemas semelhantes, mais facilmente serão encontradas 
aplicações comerciais para o conhecimento recém assimilado (COHEN; LEVINTHAL, 1990). 

A partir dessa definição original de capacidade de absorção, e das dimensões a ela 
associada, diversos autores empenharam-se em avançar no sentido de estabelecer um 
conceito mais aplicado de capacidade de absorção (JANSEN et al, 2005; TORODOVA; 
DURISIN, 2007; VAN DEN BOSCH et al, 2003; ZAHRA; GEORGE, 2002). Em grande parte, 
esses autores identificaram a dificuldade em aplicar o conceito a contextos analíticos ou 
operacionais (VERSIANI et al, 2010). Destacam-se, ainda, as contribuições de Mowery e 
Oxley (1995), Kim (1998), Lane e Lubatkin (1998), Dyer e Singh (1998), Van den Bosch et 
al. (1999), Zahra e George (2002) e Lane et al. (2006) como sendo as mais significativas 
na discussão da aplicação do conceito.

A apresentação de um conceito aplicado de capacidade de absorção veio a ocorrer 
aproximadamente uma década após o seu surgimento, a partir da revisão realizada 
por Zahra e George (2002).  A principal contribuição dos autores foi apresentar uma 
distinção entre capacidade de absorção potencial e realizada. A capacidade de absorção 
potencial é definida como aquela que permite que a empresa receba o conhecimento 
externo, isto é, que permita a ela adquirir, analisar, interpretar e compreender o novo 
conhecimento. Assim, a capacidade de absorção potencial envolve as dimensões de 
aquisição e assimilação de conhecimento, uma vez que o simples fato de uma empresa 
adquirir e avaliar o conhecimento externo não garante que ela consiga explorar esse 
conhecimento, pois isso depende de sua capacidade técnica e dos conhecimentos 
previamente acumulados. Já a capacidade de absorção realizada reflete a capacidade 
da empresa para transformar e explorar o novo conhecimento, incorporando-o ao 
conjunto de conhecimentos já presentes em suas operações (ZAHRA; GEORGE, 2002). 
Esta capacidade é determinada pelas dimensões de transformação e de exploração do 
conhecimento.

A partir dessa distinção original, Zahra e George (2002) definem as quatro dimensões 
de capacidade de absorção: aquisição e assimilação, que estão associadas à capacidade 
de absorção potencial; e transformação e exploração, vinculadas à capacidade de 
absorção realizada. A dimensão aquisição refere-se à capacidade de uma empresa 
identificar e obter conhecimentos de fontes externas, como fornecedores, usuários 
e universidades. A dimensão assimilação refere-se à capacidade de uma empresa de 
desenvolver processos e rotinas úteis na análise, interpretação e compreensão dos 
conhecimentos adquiridos externamente. A terceira dimensão, transformação, significa 
desenvolver e aperfeiçoar as rotinas que facilitam a combinação de conhecimento 
existente com o conhecimento adquirido e assimilado para uso posterior. Por fim, a 
exploração denota a capacidade de uma empresa para melhorar, expandir e utilizar 
suas rotinas existentes, competências e tecnologias para criar algo novo com base no 
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conhecimento ''transformado''.

Considerando tal definição e as dimensões apontadas, está claro que não se deve 
definir a capacidade de absorção de uma empresa qualquer de modo restrito às suas 
atividades de pesquisa e desenvolvimento, pois diversos outros fatores também precisam 
ser levados em consideração, como conhecimento organizacional; formalização; 
mecanismos de integração social (VEGA-JURADO et al, 2008). Esse conjunto de fatores 
pode influenciar todos os componentes da capacidade de absorção e o seu sucesso 
está associado à capacidade da empresa em aplicar o conhecimento que está sendo 
absorvido. Assim, o caráter analítico do conceito de capacidade de absorção deve levar 
em consideração esse conjunto de fatores, o que inclui a capacidade de aplicação do 
conhecimento externo à firma e o conjunto de capacitações previamente acumuladas 
pela empresa.

A capacidade de aplicação do conhecimento gerado está associada ao grau em que o 
conhecimento externo é dirigido às necessidades específicas da empresa (VEGA-JURADO 
et al., 2008), ou em outras palavras à “facilidade de aprendizagem” (COHEN; LEVINTHAL, 
1989). A capacidade de absorção da firma é influenciada pelo grau de complexidade 
do conhecimento utilizado, uma vez que conhecimentos mais complexos requerem 
interações mais intensas entre os agentes envolvidos e, por outro lado, conhecimentos 
mais simples podem ser transferidos ou compartilhados por interações menos frequentes 
(VEGA-JURADO et al., 2008).

Partindo do conceito de capacidade de absorção e de suas dimensões analíticas, 
uma questão importante a ser destacada diz respeito ao esforço de mensuração da 
capacidade de absorção das empresas. Devido à natureza intangível da capacidade de 
absorção e a falta de consenso sobre as dimensões que a compõem, não há uma “medida 
padrão” para mensurá-la (VERSIANI et al, 2010; FLATTEN et al, 2011). Em muitos casos, 
a mensuração da capacidade de absorção era realizada considerando-a tipicamente 
como uma proxy de P&D (COHEN; LEVINTHAL, 1989; 1990). Porém, essa simplificação 
não permitia considerar as diferentes dimensões que cercam a aplicação do conceito 
(VEGA-JURADO et al, 2008). No Brasil, alguns trabalhos avaliaram a CA mas também 
utilizaram proxies para esta, como o tipo de fonte de informação buscada (BITTENCOURT; 
GIGLIO, 2013; DE NEGRI, 2006). O presente estudo busca, assim, contribuir para a literatura 
desenvolvendo um instrumento específico para medir a CA de empresas que possuem 
interação com universidade, no qual será detalhado na seção 3.

2.3 Capacidade de absorção e desempenho inovativo

É possível identificar ainda relações entre capacidade de absorção da firma e o seu 
desempenho inovativo. Cohen e Levinthal (1990) mencionam que empresas com maior 
capacidade de absorção são mais aptas a criar novos conhecimentos a partir da obtenção 
de conhecimentos externos. São mais flexíveis perante às mudanças no mercado (ZAHRA; 
GEORGE, 2002), além de serem mais ativas e capazes de explorar as oportunidades 
do ambiente externo (COHEN; LEVINTHAL, 1989; VAN DEN BOSCH; VOLBERDA; DE 
BOER, 1999). Empresas que historicamente investem mais no desenvolvimento de sua 
capacidade de absorção, possuem maior acurácia na previsão de tendências tecnológicas 
e com isso são capazes de melhor aproveitar conhecimentos externos e também adquirir 
maiores vantagens relacionadas a oportunidades emergentes, antes mesmo que seus 
concorrentes possam percebê-las (CHEN, 2004; COHEN; LEVINTHAL, 1994).

Empresas com maior capacidade de absorção exploram o conhecimento externo 
de maneira mais eficiente, elevando seu desempenho inovativo (ESCRIBANO; FOSFURI; 
TRIBÓ, 2009). Firmas com maior capacidade de absorção possuem maior propensão 
a inovar tanto em produtos quanto em processos (EBERS; MAURER, 2014; MUROVEC; 
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PRODAN, 2009).

Nesta linha, o presente estudo pretende analisar como ocorre a relação entre a 
capacidade de absorção de firmas que interagem com universidades e os resultados em 
termos de desempenho inovativo. Na próxima seção, serão apresentados os aspectos 
metodológicos e a base de dados construída para o estudo.

3. Prodecimentos metodológicos

Para mensurar a capacidade de absorção das firmas que interagem com 
universidades, foram levantados dados primários junto a empresas que possuíam 
interação com grupos de pesquisa universitários das áreas de Engenharia Mecânica, 
Materiais e Metalúrgica do estado do Rio Grande do Sul.

Os dois recortes realizados necessitam de justificativa. O recorte das áreas de 
conhecimento de Engenharia Mecânica, Materiais e Metalúrgica foi realizado porque 
essas áreas se destacam por apresentar grupos de pesquisa com elevados índices de 
interação com empresas, tanto no Brasil (SUZIGAN et al, 2009; RAPINI; RIGHI, 2011), 
como no Rio Grande do Sul (COSTA et al, 2011). As áreas de engenharia e de tecnologias 
aplicadas estão mais associadas à acumulação de conhecimento do tipo “tentativa e 
erro” e voltadas diretamente para a solução de problemas, o que torna os grupos de 
pesquisa mais propensos a interagir com firmas em comparação com as ciências básicas, 
por exemplo (METCALFE, 2003). O estudo ganhou recorte regional pelo fato do Rio 
Grande do Sul se destacar pela participação que têm no país em termos de número de 
grupos de pesquisa com interação, nas diversas áreas do conhecimento. O RS se mantém 
na posição de segundo estado do país com maior número de grupos que interagem, 
conforme os Censos do Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) do CNPq, desde 2002 
até 2010, estando atrás somente de São Paulo (REIS et al, 2015). Além deste aspecto, a 
conveniência da proximidade geográfica dos pesquisadores também foi decisiva para 
a escolha do RS como campo de estudo para a pesquisa.

Para a definição da amostra de empresas, foi utilizada a base de dados do Censo de 
2010 do Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) do CNPq, o qual registra as interações 
dos grupos de pesquisa da universidade com as empresas. A partir dessa base de 
informações, foram selecionados os grupos de pesquisa das áreas de Engenharia 
Mecânica, Materiais e Metalúrgica e as empresas com quem esses grupos declararam 
interagir. Dentre essas firmas, foram selecionadas aquelas localizadas no estado do Rio 
Grande do Sul, constituindo-se uma população de 71 empresas.

3.1 Instrumento de pesquisa

O instrumento de pesquisa utilizado na survey foi um questionário estruturado 
e organizado em três seções. A primeira referia-se às características e à mensuração 
da capacidade de absorção das firmas, considerando as quatro dimensões deste 
constructo: aquisição, assimilação, transformação e exploração. A segunda seção dizia 
respeito ao levantamento de informações das interações estabelecidas entre as firmas 
e as universidades. E, por fim, a terceira referiu-se ao desempenho inovativo das firmas. 

As questões referentes às dimensões da capacidade de absorção foram selecionadas 
a partir de uma pesquisa bibliográfica em diferentes bases de dados, utilizando-se as 
palavras chaves: “Absorptive Capacity”, “Measure” e “Metrics” para o período de 2000 a 
2012. A partir dessa revisão da literatura, optou-se por selecionar os estudos mais recentes 
que tratam sobre a mensuração da CA. Para a escolha dos artigos foram considerados os 
seguintes critérios: publicados nos últimos 5 anos; que utilizaram diferentes proxies para 
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medir a CA; que distribuíram os itens propostos para mensuração da CA nas dimensões 
de aquisição, assimilação, transformação e exploração desenvolvidos por Zahra e George 
(2002); e que tivessem sido testados em uma base amostral significativa para que fosse 
possível utilizar de resultados generalizáveis. O levantamento resultou nos artigos de 
Camisón e Forés (2010); Jiménez-Barrionuevo et al (2011) e Flatten et al (2011). 

Tabela 1. Organização dos diferentes indicadores de mensuração da CA de empresas

Elementos Fontes 
Aquisição – capacidade de absorção potencial  

1. Busca frequente de novas informações sobre a indústria Flatten et al (2011) 
2. Expressivas interações com agentes externos Jiménez-Barrionuevo  et al (2011) 
  
4. São eficazes os programas de desenvolvimento de competências 

internas a partir das relações com centros de P&D, fornecedores ou 
clientes. Camisón e Forés (2009) 

5. São frequentes as relações de cooperação com centros de P&D para 
gerar novos conhecimentos e inovações.  Camisón e Forés (2009) 

Assimilação - capacidade de absorção potencial 
1. Existência de fluxos rápidos de informações na empresa Flatten et al (2011) 
2. Práticas de reuniões interdepartamentais frequentes para intercâmbio de 

informações e conhecimentos Flatten et al (2011) 

3. Elevada capacidade de assimilação de novas tecnologias e inovações Camisón e Forés (2009) 
4. Elevada capacidade de uso das capacitações internas para assimilação 

de novos conhecimentos Camisón e Forés (2009) 

5. Elevada participação em programas de qualificação e de eventos 
profissionais Camisón e Forés (2009) 

Transformação - capacidade de absorção realizada  
1. Publicação frequente de informativos internos  Jiménez-Barrionuevo et al (2011) 
2. Elevada capacidade da organização para assegurar o compartilhamento 

de conhecimentos dentro da firma Jiménez-Barrionuevo et al (2011) 

3. Elevada capacidade dos funcionários na estruturação e uso do 
conhecimento adquirido Flatten et al (2011) 

4. Elevada capacidade de adaptar tecnologias externas aos produtos e 
processos da empresa Camisón e Forés (2009) 

5. Elevada capacidade de coordenar as atividades de P&D com as outras 
operações da empresa    Camisón e Forés (2009) 

 Exploração - capacidade de absorção realizada 

1. Existência de divisão de funções e responsabilidades sobre o uso de 
informações e conhecimentos externos adquiridos 

Jiménez-Barrionuevo et al (2011) 

2. Apoio da gerência para o desenvolvimento de protótipos Flatten et al (2011) 

3. Presença de rotinas de revisão e adaptação de novas tecnologias 
adquiridas externamente 

Flatten et al (2011) 

4. Elevada eficácia organizacional com a a adoção de novas tecnologias Flatten et al (2011) 
5. Elevada capacidade de aplicação de conhecimento tecnológico em 
patentes de produtos e processos Camisón & Forés (2009) 

 Fonte: Adaptado de Rosa e Ruffoni (2014).

Em relação à seleção dos itens de mensuração propostos nos artigos levantados na 
pesquisa, procurou-se selecionar aqueles que mais se aplicam à realidade de empresas 
que utilizam universidades como fonte de conhecimento externo. Uma organização dos 
diferentes indicadores que buscaram mensurar a capacidade de absorção das firmas e 
suas dimensões está apresentada na Tabela 1 acima. 

A proposta de mensuração da CA apresentada na Tabela 1 busca agrupar as proxies 
utilizadas na avaliação da capacidade de absorção nas suas principais dimensões - 
aquisição, assimilação, transformação e exploração - de modo ainda a considerar as 
diferenças entre capacidade de absorção potencial e realizada (ZAHRA; GEORGE, 2002; 
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CAMISÓN; FORÉS, 2010; JIMÉNEZ-BARRIONUEVO et al., 2011; FLATTEN et al., 2011). 
Entende-se que essa divisão é fundamental para avaliar a capacidade de absorção das 
empresas que interagem com universidades, pois permite avaliar se a empresa possui 
maior capacidade de absorção para adquirir e assimilar conhecimento externo (potencial) 
ou para transformar e explorar o conhecimento adquirido (realizada).  

Para as dimensões relativas à capacidade de absorção foi utilizada no instrumento de 
pesquisa uma escala do tipo Likert de concordância de 5 pontos, seguindo sugestões de 
estudos prévios sobre a mensuração da capacidade de absorção de empresas, (CAMISÓN 
E FORÉS, 2010; JIMÉNEZ-BARRIONUEVO et al., 2011). 

Após a etapa de validação do instrumento de pesquisa, o questionário foi distribuído 
por meio eletrônico às 71 empresas selecionadas.. O período de levantamento das 
informações ocorreu entre janeiro e março de 2013. Foram obtidas 32 respostas (45% 
da população). Essas empresas foram classificadas conforme a CNAE 2.0 e 84% foram 
identificadas como pertencentes à indústria de transformação. 

3.2 Tratamento dos dados

Para o tratamento dos dados foi realizada a análise de confiabilidade das variáveis 
relacionadas às dimensões da capacidade de absorção, por meio do cálculo do 
coeficiente alfa de Cronbach (HAIR et al., 2005b). Os valores do alfa de Cronbach gerados 
para cada dimensão da capacidade de absorção (acima de 0,6) permitem inferir que 
essas dimensões possuem consistência interna (Tabela 2).

Tabela 2. Valores do coeficiente alfa de Cronbach das dimensões da capacidade de 
absorção

Dimensões Coeficiente Alpha de Cronbach 
Aquisição 0,724 
Assimilação 0,821 
Transformação 0,845 
Exploração 0,855 

Total de variáveis: 7   

   Fonte: Elaboração própria.

A tabela 3 apresenta a média, a mediana e o desvio padrão para cada uma das dimensões 
da capacidade de absorção.

Dimensões Média 
 

Mediana 
Desvio 
Padrão 

Aquisição 3,75 3,86 0,594 
Assimilação 3,84 3,85 0,698 
Transformação 3,65 3,71 0,695 
Exploração 3,78 4,00 0,706 
Total de respondentes: 32    

 Fonte: Elaboração própria
Nota.: Uma das razões pelo desvio padrão maior na dimensão de “Exploração” pode ser 
devido a maior incidência de respostas com a opção “Sem condições de responder”. Nas 
demais dimensões, embora haja algumas questões com a mesma opção registrada, há 
uma maior variabilidade nas respostas, principalmente em relação as dimensões de 
“Assimilação e de “Transformação”.



79Andréia Cunha da Rosa, Janaína Ruffoni, Renato Garcia

R. Bras. Eco. de Emp.  2018; 18(1): 71-91

Para facilitar a interpretação das médias identificadas, optou-se pela utilização de 
uma classificação do grau da capacidade de absorção, conforme Quadro 1.

Quadro 1. Grau da capacidade de absorção
Média Grau 
Até 1,5 Nulo/Muito baixo 

De 1,6 a 3,5 Baixo 
De 3,6 até 5 Alto 

   Fonte: Elaboração porópria.

Com o objetivo de identificar as características da capacidade de absorção da 
amostra de empresas, optou-se em agrupar as firmas de acordo com a semelhança do 
grau de capacidade de absorção obtido em cada uma de suas dimensões. Para isso, foi 
aplicada a técnica estatística de análise de clusters5 (MALHOTRA, 2006). Ao analisar os 
resultados dos agrupamentos para 2, 3 e 4 grupos de empresas separadamente, optou-
se por utilizar o agrupamento de 3 clusters, uma vez que esse agrupamento apresentou 
uma melhor distribuição das firmas de acordo com o grau da capacidade de absorção 
nulo, baixo e alto (Tabela 4).

Tabela 4. Clusters testados de acordo com a CA

Dimensões da 
CA 

Clusters de 2 grupos Clusters de 3 grupos Clusters de 4 grupos 
1 2 1 2 3 1 2 3 4 

Aquisição 2,74 3,85 3,54 4,06 1,86 3,36 4,09 1,86 3,61 
Assimilação 2,40 3,99 3,57 4,25 1,29 3,25 4,33 1,29 3,65 
Transformação 2,38 3,78 3,32 4,11 1,29 3,33 4,14 1,29 3,40 
Exploração 2,24 3,94 3,45 4,23 1,57 2,57 4,21 1,57 3,77 
Média geral  2,44 3,89 3,47 4,16 1,50 3,13 4,20 1,50 3,61 
Classificação 
da CA Baixa  Alta Baixa  Alta   Nula Baixa  Alta   Nula Alta 

Nº empresas 3 29 15 16 1 3 14 1 14 
  Fonte: Elaboração própria.

No agrupamento apresentado na Tabela 4, pode-se observar que, no cluster de 3 
grupos, a média do agrupamento de empresas em cada dimensão do grupo 1 ficou 
abaixo de 3,6, sendo que a média geral do cluster alcançou 3,47, ou seja, trata-se de 
empresas de baixa capacidade absortiva conforme classificação adotada nesse estudo 
(Quadro 1). Já no agrupamento 2, a média ficou superior a 3,6 em cada dimensão e 4,16 
na média geral, o que indica que esse conjunto de empresas possui alta capacidade de 
absorção em todas as dimensões. Já o cluster 3 é composto por uma única empresa, 
cujos índices foram sempre inferiores a 1,6, com exceção da dimensão de aquisição 
(1,86), o que indica capacidade de absorção nula em todas as dimensões6. 

Em relação à distribuição das empresas nos clusters, observa-se que 47% estão 
agrupadas no cluster 1, ou seja, agrupamento de empresas com baixa capacidade de 
absorção e 50% no cluster 2, ou seja, agrupamento de empresas com alta capacidade 
de absorção.

Busca-se, também, neste estudo investigar qual é o desempenho inovativo das 
firmas que interagem com universidades, de acordo com a intensidade da capacidade 
absortiva destas. Para isso, as características de inovação em produtos e/ou processos 
das empresas pesquisadas foram classificadas de acordo com o grau de inovação, sendo 
que cada grau possui um desempenho inovativo diferenciado, conforme apresentado 
no Quadro 2.

5	 Essa técnica avalia um conjunto 
d e  re l a çõ e s  i nte rd e p e n d e nte s 
entre os casos, sem fazer distinção 
entre var iáveis  dependentes e 
independentes. Ela permite classificar 
objetos - no caso a CA - em grupos 
relativamente homogêneos, com base 
no conjunto de variáveis (MALHOTRA, 
2006).

6	 Considerando que o  c luster  3 
apresentou apenas uma única empresa 
com capacidade de absorção nula, as 
características dessa empresa não serão 
apresentadas uma vez que podem não 
representar as características desse 
cluster.  Assim, nas sessões seguintes 
são apresentadas e analisadas as 
características do conjunto de firmas 
que compõem os clusters 1 e 2.

CAMISÓN; FORÉS, 2010; JIMÉNEZ-BARRIONUEVO et al., 2011; FLATTEN et al., 2011). 
Entende-se que essa divisão é fundamental para avaliar a capacidade de absorção das 
empresas que interagem com universidades, pois permite avaliar se a empresa possui 
maior capacidade de absorção para adquirir e assimilar conhecimento externo (potencial) 
ou para transformar e explorar o conhecimento adquirido (realizada).  

Para as dimensões relativas à capacidade de absorção foi utilizada no instrumento de 
pesquisa uma escala do tipo Likert de concordância de 5 pontos, seguindo sugestões de 
estudos prévios sobre a mensuração da capacidade de absorção de empresas, (CAMISÓN 
E FORÉS, 2010; JIMÉNEZ-BARRIONUEVO et al., 2011). 

Após a etapa de validação do instrumento de pesquisa, o questionário foi distribuído 
por meio eletrônico às 71 empresas selecionadas.. O período de levantamento das 
informações ocorreu entre janeiro e março de 2013. Foram obtidas 32 respostas (45% 
da população). Essas empresas foram classificadas conforme a CNAE 2.0 e 84% foram 
identificadas como pertencentes à indústria de transformação. 

3.2 Tratamento dos dados

Para o tratamento dos dados foi realizada a análise de confiabilidade das variáveis 
relacionadas às dimensões da capacidade de absorção, por meio do cálculo do 
coeficiente alfa de Cronbach (HAIR et al., 2005b). Os valores do alfa de Cronbach gerados 
para cada dimensão da capacidade de absorção (acima de 0,6) permitem inferir que 
essas dimensões possuem consistência interna (Tabela 2).

Tabela 2. Valores do coeficiente alfa de Cronbach das dimensões da capacidade de 
absorção

Dimensões Coeficiente Alpha de Cronbach 
Aquisição 0,724 
Assimilação 0,821 
Transformação 0,845 
Exploração 0,855 

Total de variáveis: 7   

   Fonte: Elaboração própria.

A tabela 3 apresenta a média, a mediana e o desvio padrão para cada uma das dimensões 
da capacidade de absorção.

Dimensões Média 
 

Mediana 
Desvio 
Padrão 

Aquisição 3,75 3,86 0,594 
Assimilação 3,84 3,85 0,698 
Transformação 3,65 3,71 0,695 
Exploração 3,78 4,00 0,706 
Total de respondentes: 32    

 Fonte: Elaboração própria
Nota.: Uma das razões pelo desvio padrão maior na dimensão de “Exploração” pode ser 
devido a maior incidência de respostas com a opção “Sem condições de responder”. Nas 
demais dimensões, embora haja algumas questões com a mesma opção registrada, há 
uma maior variabilidade nas respostas, principalmente em relação as dimensões de 
“Assimilação e de “Transformação”.
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Quadro 2. Classificação dos tipos de inovação gerados em produto e/ou processo

Característica da inovação gerada em produto e/ou 
processo Grau Desempenho 

inovativo 
Nenhum produto e/ou processo novo 0 Nulo 
Aperfeiçoamento de um produto e/ou processo já existente 1 Baixo 
Novo para a empresa, mas não para o país 2 Médio 
Novo para o país e para o mundo 3 Alto 

  Fonte:  Elaboração própria.

Nas sessões seguintes são apresentados os padrões de interação das empresas 
com universidades a partir do seu grau de capacidade absortiva e os efeitos desse no 
desempenho inovativo das firmas pesquisadas.

4. Análise e discussão dos resultados

A partir das informações coletadas e da formação dos agrupamentos das empresas 
de acordo com o grau da capacidade de absorção, dois conjuntos de resultados 
complementares foram alcançados. O primeiro refere-se às relações entre a capacidade 
de absorção das empresas pesquisadas e o seu padrão de interação com a universidade. 
O segundo refere-se aos efeitos da capacidade de absorção das empresas sobre o seu 
desempenho inovativo.

4.1 Intensidade da capacidade de absorção na interação universidade-empresa

        A análise das relações entre a capacidade de absorção das empresas e as interações 
com a universidade foi realizada por meio da identificação dos principais tipos de 
interação realizados pelas empresas e o seu grau de capacidade de absorção, agrupados 
em dois clusters de empresas (Tabela 5). 
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Tabela 5. Tipos de interação realizados entre empresas e universidades por clusters de 
empresas

A análise das relações entre a capacidade de absorção das empresas e as interações 
com a universidade foi realizada por meio da identificação dos principais tipos de 
interação realizados pelas empresas e o seu grau de capacidade de absorção, agrupados 
em dois clusters de empresas (Tabela 5). 

Tabela 5. Tipos de interação realizados entre empresas e universidades por clusters de 
empresas

Tipos de Interação U-E      Cluster 1 Cluster 2 
Freq.  % Freq.  % 

Contratação de pesquisa científica sem 
considerações de uso imediato nos resultados 3 9% 6 19% 

Contratação de pesquisa científica com 
considerações de uso imediato nos resultados 6 19% 10 31% 

Atividades de engenharia não-rotineira, 
inclusive o desenvolvimento de protótipo, 
cabeça de série ou planta-piloto, desenvolvida 
para a empresa pela Universidade 

3 9% 7 22% 

Transferência de tecnologia da Universidade 
para a empresa 2 6% 3 9% 

Contratação de consultoria técnica 8 25% 10 31% 
Aquisição de insumos materiais da 
Universidade para as atividades da empresa, 
sem vinculação a um projeto específico de 
interesse mútuo 

1 3% 3 9% 

Contratação de Cursos e Treinamento para os 
colaboradores da empresa 9 28% 11 34% 

Outro 4 13% 0 0% 
Total de interações realizadas  36  50  

 Fonte: Elaboração própria.
Notas: 	 1 - Percentual aplicado sobre o total de empresas da amostra;
            	 2 - Uma empresa pode ter indicado mais de um tipo de interação.

Nota-se na Tabela 5 que todos os tipos de interação (exceto ‘Outros’) são mais 
frequentes no grupo de empresas do cluster 2, ou seja, aquele composto por empresas 
de alta capacidade de absorção. Também é importante ressaltar que as empresas que 
possuem alta capacidade de absorção (cluster 2) apresentam mais interações com 
a universidade, 50 no total, em comparação com aquelas com baixa capacidade de 
absorção (cluster 1), que apresentaram 36 interações.

Em relação aos tipos de interação mais citados, o que se destaca é “contratação de 
cursos e treinamento para os colaboradores da empresa”, mencionado por 28% do total 
das empresas, agrupadas no cluster 1 (com baixa capacidade de absorção) e 34% das 
empresas, no cluster 2 (com alta capacidade de absorção). A segunda forma de interação 
mais mencionada é “contratação de consultoria técnica”, apontada por 25% das empresas, 
no cluster 1, e 31% das empresas, no cluster 2. Em seguida, a “contratação de pesquisa 
científica com considerações de uso imediato nos resultados” é praticada por 31% das 
empresas do cluster 2 (alta capacidade de absorção) e 19% das empresas do cluster 
1 (baixa capacidade de absorção). Observa-se ainda que a “contratação de pesquisa 
científica sem considerações de uso imediato nos resultados” é mais importante entre 
as empresas do cluster 2 (19%) do que do cluster 1 (9%). A mesma situação ocorre no 
tipo de interação “atividades de engenharia não rotineira”. 

Conforme já apontado, as empresas que possuem alta capacidade de absorção são 
aquelas que apresentam maior volume de interação com a universidade em todos os 
tipos de interações listados (exclusive “Outros”). Destaque para os tipos de interação que 
mais se relacionam com o desenvolvimento conjunto de novos conhecimentos, como 
“contratação de pesquisa científica sem considerações de uso imediato nos resultados” 
e “atividades de engenharia não-rotineira, inclusive o desenvolvimento de protótipo, 
cabeça de série ou planta-piloto, desenvolvida para a empresa pela universidade”. 
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Outro ponto importante a ser observado é o tipo de interação estabelecido, uma 
vez que colaborações mais intensas como em programas de pesquisa cooperativa 
requerem um grau maior de capacidade de absorção. Já interações que visam apenas 
o fornecimento de insumos materiais, por exemplo, sem a vinculação a um projeto 
de pesquisa, elevados patamares de capacidade de absorção não são requisitos 
fundamentais.

Esses resultados já permitem constatar a existência de uma relação positiva entre 
o grau de capacidade de absorção das empresas e o estabelecimento de interação 
com a universidade, em linha com Meyer-Krahmer e Schmoch (1998), que apontaram 
que a capacidade de absorção das empresas é um dos fatores determinantes para a 
interação com a universidade.

A partir das informações levantadas, foi possível ainda avaliar se havia alguma 
relação entre o grau de capacidade de absorção potencial e realizada, com o nível de 
satisfação da empresa quanto a sua interação com a universidade. Inicialmente, são 
apresentadas as informações que mostraram o nível de satisfação das empresas de 
acordo com o grau de capacidade de absorção potencial (Tabela 6).

Tabela 6. Satisfação com os objetivos da interação por cluster de empresa com CA 
Potencial

Intensidade 
CA Itens Clusters de empresas 

1 % 2 %  

 

Baixa 

a) Sim, até agora o relacionamento tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 4 13%    

b) Não, o relacionamento não tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 2 6%    

c) O relacionamento ainda está em andamento, 
mas acredito que os objetivos serão atingidos      

Total 6 19% - -  

 Alta 

a) Sim, até agora o relacionamento tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 7 22% 10 31%  

b) Não, o relacionamento não tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa   2 6%  

c) O relacionamento ainda está em andamento, 
mas acredito que os objetivos serão atingidos 1 3% 4 13%  

d) O relacionamento ainda não se completou, mas 
acredito que os objetivos não serão atingidos 1 3%    

Total 9 28% 16 50%  
Total de empresas respondentes 15 47% 16 50%  

 Fonte: Elaboração própria.

Os resultados mostraram que 50% das empresas da amostra foram agrupadas 
entre as que possuíam, ao mesmo tempo, alta capacidade de absorção (cluster 2) e 
elevada capacidade de absorção potencial. Desse grupo, 31% do total de empresas 
demonstraram satisfação com os resultados das interações com a universidade e 
13% indicaram que o relacionamento ainda está em andamento, mas acreditam que 
os objetivos serão atingidos. Apenas 6% das empresas com elevada capacidade de 
absorção potencial avaliaram que a interação com a universidade não tem sido bem-
sucedida para atingir os objetivos da empresa. Já entre as empresas que possuíam 
baixa capacidade de absorção (cluster 1) e elevada capacidade de absorção potencial, 
que representam 28% das empresas da amostra, 22% das empresas declararam que a 
interação com a universidade foi bem-sucedida em atingir os objetivos. Ainda entre as 
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empresas de baixa capacidade de absorção (cluster 1), 19% das empresas apresentaram 
capacidade de absorção potencial baixa. Para esse grupo, 13% das empresas atingiram 
com sucesso os objetivos estabelecidos de sua relação com a universidade. Já para 6% 
das empresas com essas características, o relacionamento não tem sido bem-sucedido 
para atingir os objetivos da empresa7.

Portanto, a análise das relações entre a capacidade de absorção potencial das 
empresas e o seu relacionamento com a universidade permite inferir que as empresas 
de alta capacidade de absorção e com capacidade de absorção potencial maior tendem 
a obter mais satisfação em relação aos objetivos definidos nos projetos de colaboração 
com a universidade, uma vez que isso possibilita à firma adquirir, analisar, interpretar e 
compreender melhor os conhecimentos externos a ela.

Da mesma forma, é possível apresentar os resultados das relações entre o nível de 
satisfação das empresas de acordo com o grau de capacidade de absorção realizada 
(Tabela 7).

Tabela 7. Satisfação com os objetivos da interação por cluster de empresa com CA 
Realizada
Intensidade 

CA Itens Cluster de empresas 
1 % 2 % 

C
A

PA
C

ID
A

D
E

 D
E

 A
B

SO
R

Ç
Ã

O
 R

E
A

L
IZ

A
D

A
 

Baixa 

a) Sim, até agora o relacionamento tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 8 25%     

b) Não, o relacionamento não tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa     

c) O relacionamento ainda está em andamento, 
mas acredito que os objetivos serão atingidos     

Total 8 25% - - 

Alta 

a) Sim, até agora o relacionamento tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 3 9% 10 31% 

b) Não, o relacionamento não tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa 2 6% 2 6% 

c) O relacionamento ainda está em andamento, 
mas acredito que os objetivos serão atingidos 1 3% 4 13% 

d) O relacionamento ainda não se completou, 
mas acredito que os objetivos não serão 
atingidos 

1 3%     

Total 7 22% 16 50% 
Total de empresas respondentes 15 47% 16 50% 

  Fonte: Elaboração própria.

Os resultados obtidos (Tabela 7) mostram que as empresas que possuem elevada 
capacidade de absorção (cluster 2) também possuem elevada capacidade de absorção 
realizada (50% das empresas da amostra). Dessas empresas, 31% da amostra avaliaram 
positivamente a relação com a universidade, aos quais se somam outros 13% das 
empresas em que os projetos com a universidade ainda estão em andamento e acreditam 
que os objetivos serão atingidos. Nesse sentido, dentre as empresas com elevada 
capacidade de absorção (cluster 2), apenas 2 (que representam 6% da amostra total) 
não avaliaram positivamente a relação com a universidade, o que confirma os resultados 
anteriores que apontam que a capacidade de absorção é um fator importante para que 
as empresas tenham relações profícuas com a universidade. 

7	 Na amostra de empresas analisadas, 
não foram encontradas empresas 
com elevada capacidade de absorção 
(cluster 2) e baixa capacidade de 
absorção potencial.
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As empresas com baixa capacidade de absorção (cluster 1) e que apresentam elevada 
capacidade de absorção realizada, representam 22% da amostra. Dentro desse grupo, 
foram obtidas respostas diversas, mas 9% do total das empresas declararam que a 
interação com a universidade foi capaz de atingir com sucesso os objetivos da empresa. 
Por outro lado, 6% das empresas da amostra, agrupadas neste cluster, consideram 
que o relacionamento com a universidade não atingiu os objetivos esperados. Já em 
relação às empresas com baixa capacidade de absorção (cluster 1) e baixa capacidade 
de absorção realizada, que representam 25% da amostra, todas avaliaram positivamente 
a relação com a universidade. Isso pode ser explicado pelo tipo de interação realizada, 
uma vez que a capacidade de absorção é influenciada pelo grau de complexidade do 
conhecimento envolvido, e conhecimentos complexos requerem formas de interações 
mais intensas, como o estabelecimento de projetos conjuntos de pesquisa. Por outro 
lado, quando a colaboração com a universidade envolve conhecimentos mais simples 
e codificados, outros tipos de interação são utilizados como treinamento e consultoria 
(VEGA-JURADO et al., 2008).

Os resultados apontam que as empresas que possuem alta capacidade de absorção 
e alta capacidade de absorção potencial, avaliam que o relacionamento tem sido um 
sucesso para atingir os objetivos da empresa. Em reforço, empresas que possuem 
capacidade de absorção alta e capacidade de absorção realizada alta também afirmam 
que o relacionamento tem sido um sucesso para atingir os objetivos da empresa. Esses 
resultados sugerem que empresas com grau mais alto de capacidade de absorção, 
potencial e realizada, conseguem atingir os objetivos definidos em sua relação com 
a universidade. Sendo assim, empresas com alta capacidade de absorção e com 
capacidade de absorção potencial e realizada maior são mais aptas a ter uma melhor 
compreensão e melhor aproveitamento dos novos conhecimentos gerados na interação 
com a universidade.

4.2 Desempenho inovativo e capacidade de absorção

A importância da capacidade de absorção da empresa para alavancar seu 
desempenho inovativo tem sido apontada na literatura por diversos autores (COHEN; 
LEVINTHAL, 1989, 1990, 1994; CHEN, 2004; MUROVEC; PRODAN, 2009). Assim, a partir do 
levantamento de dados realizado, foi analisado o desempenho inovativo, em produto 
e em processo, das empresas com histórico de interação com universidades, de acordo 
com o seu grau da capacidade de absorção. Em primeiro lugar, são apresentadas as 
informações sobre o desempenho inovativo em produto das empresas, de acordo com 
os agrupamentos especificados conforme o grau de capacidade de absorção e, ainda, 
especificando capacidade de absorção potencial e realizada (Tabela 8).
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Tabela 8. Desempenho inovativo em produtos de acordo com a CA Potencial e Realizada 
por clusters de empresa

Cluster 
Desempenho 

inovativo 
produto 

CA Potencial CA Realizada 

Baixa % Alta % Total Baixa % Alta % Total 

1 

Baixo 1 3% 1 3% 2 2 6%   2 
Médio-baixo 2 6% 2 6% 4 2 6% 2 6% 4 
Médio   4 13% 4 1 3% 3 9% 4 
Médio-alto 3 9% 2 6% 5 3 9% 2 6% 5 
Total 6 19% 9 29% 15 8 26% 7 23% 15 

2 

Baixo   1 3% 1    1 3% 1 
Médio-baixo   2 6% 2    2 6% 2 
Médio   4 13% 4    4 13% 4 
Médio-alto   5 16% 5    5 16% 5 
Alto     4 13% 4     4 13% 4 
Total     16 52% 16     16 52% 16 

Total geral 6 19% 25 80% 31 8 25% 23 74% 31 
  Fonte: Elaboração própria.

A Tabela 8 mostra que dentre as 52% das empresas que possuem alta capacidade 
de absorção (cluster 2) e alta capacidade de absorção potencial e realizada, 13% das 
empresas pesquisadas possuem um alto desempenho inovativo, ou seja, geram produtos 
novos para o mundo; e 16% possuem médio-alto desempenho inovativo em produto, 
isto é, geram inovações em produtos novos para o país, mas não para o mundo.

Já entre as empresas que possuem baixa capacidade de absorção (cluster 1), 13% 
geram inovações em produtos novos para a empresa mas não para o país (desempenho 
inovativo médio) e 6% geram inovações em produtos novos para o país mas não para o 
mundo (médio-alto). Vale ressaltar que as empresas desse agrupamento demonstram 
alta capacidade de absorção potencial, ou seja, possuem capacidade que lhes permite 
adquirir, analisar, interpretar e compreender o conhecimento adquirido externamente. 
Nesse mesmo cluster de empresas, 9% das empresas que geram inovações em produtos 
novos para a empresa mas não para o país e 6% que geram inovações em produtos novos 
para o país mas não para o mundo, possuem alta capacidade de absorção realizada, ou 
seja, capacidade para transformar e explorar o novo conhecimento adquirido.

Os resultados apontam que as empresas que possuem alta capacidade de absorção 
(cluster 2) e alta capacidade de absorção potencial e realizada possuem maior propensão 
a inovar em produtos do que as empresas com baixa capacidade de absorção (cluster 1). 

Em relação ao desempenho inovativo em processo das empresas de cada cluster, 
também são apresentadas as informações de acordo com a capacidade de absorção 
potencial e realizada (Tabela 9).
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Tabela 9. Desempenho inovativo em processos de acordo com a CA Potencial e Realizada 
por clusters de empresa

Cluster 
Desempenho 
inovativo de 

processo 

CA Potencial CA Realizada 

Baixa % Alta % Total Baixa % Alta % Total 

1 

Baixo     1 3% 1     1 3% 1 
Médio-baixo 5 16% 3 10% 8 6 19% 2 6% 8 
Médio 1 3% 5 16% 6 2 6% 4 13% 6 
Total 6 19% 9 29% 15 8 25% 7 22% 15 

2 

Médio-baixo     3 9% 3     3 9% 3 
Médio     7 22% 7     7 22% 7 
Médio-alto     2 6% 2     2 6% 2 
Alto     4 13% 4     4 13% 4 
Total     16 52% 16     16 52% 16 

Total geral 6 19% 25 80% 31 8 25% 23 74% 31 
   Fonte: Elaboração própria.

  Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes.

Da mesma forma como ocorre no desempenho inovativo em produtos, a análise 
do desempenho inovativo em processos mostra que 52% das empresas que possuem 
alta capacidade de absorção (cluster 2) e alta capacidade de absorção potencial e 
realizada também possuem melhor desempenho inovativo em processos. Ou seja, 
22% das empresas possuem desempenho inovativo médio, gerando inovações em 
processos novos para a empresa, mas não para o país e, 19% das empresas possuem um 
desempenho inovativo médio-alto e alto, gerando inovações em processos considerados 
novos para o país e para o mundo. Das empresas que possuem baixa capacidade de 
absorção (cluster 1), o maior percentual é de empresas que possuem alta capacidade 
de absorção potencial, representando 29% das empresas pesquisadas. Dessas, 16% 
apresentam médio desempenho inovativo em processos, ou seja, geram processos 
novos para a empresa, mas não para o país. Esse mesmo percentual de empresas com 
baixa capacidade de absorção potencial geram inovações consideradas médio-baixo, 
ou seja, geram aperfeiçoamentos em processos já existentes. 

Em relação ao desempenho inovativo em processo, das empresas que possuem 
alta capacidade de absorção realizada (cluster 1), 13% apresentam médio desempenho 
inovativo, ou seja, geram processos novos para a empresa, mas não para o país. Para as 
empresas alocadas no cluster 1 que possuem baixa capacidade de absorção realizada, 
19% apresentam médio-baixo desempenho inovativo em processo, ou seja, adotam 
aperfeiçoamentos em processos já existentes em outras empresas. As empresas do 
cluster 1, muito embora não possuam elevada capacidade de absorção em todas as suas 
dimensões, demonstraram alta capacidade de absorção potencial, o que as credencia 
para adquirir e assimilar novos conhecimentos, possibilitando-as desenvolver processos 
e rotinas úteis na análise, interpretação e compreensão dos conhecimentos adquiridos 
externamente e, em especial, das universidades aos quais se relacionam.

Os resultados mostram ainda que todas as empresas agrupadas no cluster 2 
possuem alta capacidade de absorção potencial e realizada, o que justifica o seu melhor 
desempenho inovativo (médio-alto e alto), tanto em produto como em processos. Assim, 
uma vez que os resultados apontam que empresas com alta capacidade de absorção 
tendem a gerar inovações com grau mais elevado (médio-alto e alto), pode-se inferir 
que a intensidade da capacidade de absorção de uma empresa afeta positivamente seus 
resultados inovativos, tanto em produto como em processos. Essa conclusão reforça os 
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resultados encontrados por Cohen e Levinthal (1989), que mostraram que empresas com 
níveis mais elevados de capacidade de absorção tendem a ser mais capazes de explorar 
as oportunidades do ambiente competitivo, componente fundamental da capacidade 
inovadora de uma empresa.

5. Considerações Finais

O papel da universidade no suporte à inovação das empresas tem sido objeto de 
diversos estudos no período recente. A interação universidade-empresa é uma forma 
de interação utilizada para que as empresas tenham acesso a novos conhecimentos 
que podem ser uma matéria-prima para o fomento de suas atividades inovativas. No 
entanto, uma lacuna importante na literatura sobre interação universidade-empresa 
diz respeito à compreensão de qual é o papel da capacidade de absorção da empresa 
para o aproveitamento dos benefícios resultantes da sua interação com a pesquisa 
acadêmica. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo analisar a capacidade de 
absorção de firmas – e suas diferentes dimensões - que interagem com universidades 
e o desempenho inovativo resultante.

Para tanto, foi realizada uma pesquisa tipo survey com empresas que realizavam 
interação com universidades na ocasião da investigação. Especificamente, o 
levantamento de dados primários foi conduzido junto a empresas que interagiam com 
grupos de pesquisa das áreas de conhecimento de Engenharia Mecânica e de Engenharia 
de Materiais e Metalúrgica, no Rio Grande do Sul.

Os principais resultados obtidos permitem concluir que há uma relação positiva 
entre o grau de capacidade de absorção das empresas e o estabelecimento de interações 
destas com a universidade. Isso permite o reconhecimento de que empresas que 
interagem com universidades tendem a possuir elevada capacidade de absorção e, 
assim, devem estar aptas a aproveitar os benefícios da interação com a universidade. 
Em reforço, empresas com alta capacidade de absorção potencial tendem a extrair 
maiores benefícios da interação com a universidade, por conta de sua alta capacidade 
de adquirir, analisar, interpretar e compreender os conhecimentos compartilhados 
pela sua parceira. Um fenômeno semelhante pôde ser verificado quando analisada a 
capacidade de absorção realizada, a qual reflete a capacidade da empresa transformar 
e explorar novo conhecimento e incorporá-lo ao estoque de conhecimento já existente. 
Por fim, os resultados apontaram também para a existência de uma relação positiva 
entre a capacidade de absorção e o desempenho inovativo, uma vez que empresas com 
alta capacidade de absorção, e que interagem com universidades, apresentam melhor 
desempenho inovativo.

De forma geral, entende-se que os resultados alcançados reforçam a importância 
da capacidade de absorção das empresas como fator influente na busca pela parceria 
e na apropriação dos benefícios da interação com a universidade. Uma alta capacidade 
de absorção - potencial e realizada - faz que com a firma esteja mais apta a transformar 
conhecimentos externos em novos produtos e processos produtivos, com efeitos 
importantes em seu desempenho inovativo. 

Os resultados encontrados permitem reflexões a cerca de ações normativas. 
O fomento de pesquisas realizadas a partir da interação de grupos de pesquisa 
universitários e empresas deve considerar a capacidade de absorção das empresas, uma 
vez que tal capacidade mostrou-se, nesta pesquisa, atrelada aos resultados inovativos 
à serem alcançados. As empresas com alta capacidade de absorção tendem a melhor 
aproveitar os benefícios da interação com a universidade, podendo, assim, ampliar 
os efeitos de políticas e instrumentos de fomento. Ainda, devem ser desenhadas e 
implementadas medidas de políticas que proporcionem o aumento da capacidade de 

Tabela 9. Desempenho inovativo em processos de acordo com a CA Potencial e Realizada 
por clusters de empresa

Cluster 
Desempenho 
inovativo de 

processo 

CA Potencial CA Realizada 

Baixa % Alta % Total Baixa % Alta % Total 

1 

Baixo     1 3% 1     1 3% 1 
Médio-baixo 5 16% 3 10% 8 6 19% 2 6% 8 
Médio 1 3% 5 16% 6 2 6% 4 13% 6 
Total 6 19% 9 29% 15 8 25% 7 22% 15 

2 

Médio-baixo     3 9% 3     3 9% 3 
Médio     7 22% 7     7 22% 7 
Médio-alto     2 6% 2     2 6% 2 
Alto     4 13% 4     4 13% 4 
Total     16 52% 16     16 52% 16 

Total geral 6 19% 25 80% 31 8 25% 23 74% 31 
   Fonte: Elaboração própria.

  Nota: Percentual aplicado sobre o total de empresas respondentes.

Da mesma forma como ocorre no desempenho inovativo em produtos, a análise 
do desempenho inovativo em processos mostra que 52% das empresas que possuem 
alta capacidade de absorção (cluster 2) e alta capacidade de absorção potencial e 
realizada também possuem melhor desempenho inovativo em processos. Ou seja, 
22% das empresas possuem desempenho inovativo médio, gerando inovações em 
processos novos para a empresa, mas não para o país e, 19% das empresas possuem um 
desempenho inovativo médio-alto e alto, gerando inovações em processos considerados 
novos para o país e para o mundo. Das empresas que possuem baixa capacidade de 
absorção (cluster 1), o maior percentual é de empresas que possuem alta capacidade 
de absorção potencial, representando 29% das empresas pesquisadas. Dessas, 16% 
apresentam médio desempenho inovativo em processos, ou seja, geram processos 
novos para a empresa, mas não para o país. Esse mesmo percentual de empresas com 
baixa capacidade de absorção potencial geram inovações consideradas médio-baixo, 
ou seja, geram aperfeiçoamentos em processos já existentes. 

Em relação ao desempenho inovativo em processo, das empresas que possuem 
alta capacidade de absorção realizada (cluster 1), 13% apresentam médio desempenho 
inovativo, ou seja, geram processos novos para a empresa, mas não para o país. Para as 
empresas alocadas no cluster 1 que possuem baixa capacidade de absorção realizada, 
19% apresentam médio-baixo desempenho inovativo em processo, ou seja, adotam 
aperfeiçoamentos em processos já existentes em outras empresas. As empresas do 
cluster 1, muito embora não possuam elevada capacidade de absorção em todas as suas 
dimensões, demonstraram alta capacidade de absorção potencial, o que as credencia 
para adquirir e assimilar novos conhecimentos, possibilitando-as desenvolver processos 
e rotinas úteis na análise, interpretação e compreensão dos conhecimentos adquiridos 
externamente e, em especial, das universidades aos quais se relacionam.

Os resultados mostram ainda que todas as empresas agrupadas no cluster 2 
possuem alta capacidade de absorção potencial e realizada, o que justifica o seu melhor 
desempenho inovativo (médio-alto e alto), tanto em produto como em processos. Assim, 
uma vez que os resultados apontam que empresas com alta capacidade de absorção 
tendem a gerar inovações com grau mais elevado (médio-alto e alto), pode-se inferir 
que a intensidade da capacidade de absorção de uma empresa afeta positivamente seus 
resultados inovativos, tanto em produto como em processos. Essa conclusão reforça os 
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absorção das firmas de setores diversos, dados os efeitos positivos que mostraram ter 
no desempenho inovativo empresarial.

Como fatores limitantes da pesquisa realizada, destaca-se o fato do estudo ter sido 
feito em uma amostra de empresas que possuíam interação com grupos de pesquisa 
da área de conhecimento das Engenharias. Pode-se entender que tal área caracteriza-
se por uma maior proximidade entre pesquisa básica e aplicada (CAROLO, 2011) e pela 
possibilidade de transferência de conhecimentos mais próximos à base de conhecimento 
da empresa. Isso deve facilitar os processos de identificação, assimilação e absorção 
desse conhecimento, mas não pode ser considerado como presente em outras áreas 
de conhecimento. Além disso, a amostra analisada representa uma parcela do total 
de empresas do RS que possuem interação com universidades. Deve-se, em futuras 
pesquisas, ampliar a amostra de empresas para outros setores e áreas do conhecimento. 
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